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Introdução 

As disciplinas de cálculo são de grande importância para 
os cursos de Engenharia, entretanto apresentam altos 
índices de reprovação e em geral os alunos ingressantes 
têm dificuldades no domínio dos conteúdos matemáticos. 
Por sua vez, o uso das tecnologias de informação e 
comunicação e dos softwares matemáticos são 
alternativas às abordagens no processo do ensino-
aprendizado do cálculo através da visualização, 
experimentação e manipulação de conceitos matemáticos 
viabilizando a construção do conhecimento autônomo e 
investigativo. 
Com base nisso procurou-se responder as seguintes 
perguntas: Quais softwares livres disponíveis no mercado 
atualmente podem ser utilizados nas disciplinas de Cálculo 
a fim de contribuir para o processo ensino-aprendizagem 
da matemática? Em que situações os softwares livres 
podem ser utilizados como ferramentas alternativas e 
complementares no ensino das disciplinas de Cálculo? 
Assim, o objetivo do presente estudo foi apresentar um 
guia de atividades práticas com os softwares matemáticos 
livres Geogebra e Graph que facilitam e colaboram para 
um melhor processo de ensino-aprendizagem nas 
disciplinas de cálculo. 
 

Resultados e Discussão 
Dentre as bibliografias analisadas, é unânime entre os 
autores o baixo rendimento dos acadêmicos nas 
disciplinas de cálculo face aos métodos tradicionais de 
ensino. Porém ainda existem controvérsias, principalmente 
por parte dos professores, quanto à eficácia do uso de 
softwares para o ensino da matemática e do cálculo. 
Através deste projeto pôde-se perceber que existe 
atualmente no mercado uma infinidade de softwares 
matemáticos livres, mas torna-se primordial optar por 
aqueles que realmente poderão contribuir para o processo 
ensino-aprendizagem como o caso do Graph e GeoGebra 
3D. Eles possibilitam práticas e visualizações em várias 
disciplinas de cálculo como mostra a tabela abaixo: 
 
Tabela 1 – Relação disciplina de cálculo e o software utilizado 
neste projeto 

Disciplina de Cálculo Graph GeoGebra 3D 

Elementos da trigonometria e 
funções elementares 

    

Limite e continuidade    
Derivadas de funções de uma ou 
mais variáveis 

   

Integrais de funções de uma ou 
mais variáveis 

    

Geometria Analítica e Álgebra 
Linear 

   

Constatou-se que não só a escolha do software era 
importante, tornava-se relevante avaliar quais os tópicos 
das disciplinas de cálculo que apresentam maior 
dificuldade na compreensão e visualização por parte dos 
alunos. Com base nisso, desenvolveu-se atividades 
práticas ou situações problemas constituindo um guia de 
práticas utilizando o Graph e o GeoGebra 3D a ser 
utilizado por alunos e professores da UNISUL nos cursos 
de engenharia. 
 

Conclusões 
Concluiu-se com o projeto de pesquisa que os softwares 
matemáticos livres, em especial, o Graph e o GeoGebra 
3D podem contribuir para uma aula dinâmica e alternativa 
nas disciplinas de cálculo visando um maior 
aproveitamento e aprendizado por parte dos alunos e 
consequentemente, um maior índice de aprovação dos 
mesmos. 
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